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Assembleia de Freguesia de Mondim de Basto 

Reunião Ordinária de 30/06/2006 

  

Ao trigésimo dia do mês de Junho do ano de dois mil e seis, pelas vinte e uma horas e trinta 

minutos, na Sede de Freguesia de Mondim de Basto, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a 

presença dos seguintes membros: o Presidente da Assembleia - Fernando Ilídio Teixeira, o primeiro 

Secretário - Luís Bernardino Alegre, o segundo Secretário em substituição, Rui Miguel Borges, Carlos 

Duarte Carvalho, Lúcio Borges Rodrigues, José Gonçalves Tapado, Luís Manuel Coutinho, Carlos 

Borges da Silva. Faltando o membro Manuel Mário Pereira. ------------------------------------------------------  

A ordem de trabalhos foi a seguinte: -----------------------------------------------------------------------  

Ponto Um – Período antes da ordem do dia; 

Ponto Dois – Aprovação das actas de Dezembro 2005 e Abril 2006; 

Ponto Três – Informação do Executivo sobre as actividades desenvolvidas; 

Ponto Quatro – Informação da proposta do Executivo para o Presidente exercer funções a 

tempo inteiro; 

Ponto Cinco – Aprovação da proposta de reabilitação da Senhora da Piedade; 

Ponto Seis – Outros assuntos de interesse para a Freguesia; 

Antes de dar início aos trabalhos o Presidente da Assembleia convidou o membro Miguel 

Borges para a mesa, já que o secretário Carlos Duarte Carvalho ainda não tinha chegado. ----------------  

No Ponto Um – Período antes da ordem do dia – após abertura da sessão o senhor 

Presidente da Mesa leu a convocatória e informou a Assembleia sobre o requerimento apresentado na 

última Assembleia pelo grupo do Partido Social Democrata, em que tinha sido solicitado quais as 

“pessoas colectivas (empresas) e individuais” e os respectivos “honorários ou acordo financeiro” com 

os quais o executivo tinha contrato. Assim, foi mencionado que existe um avença com o gabinete de 

Advogados, Drª Mª João Gandra e Sónia Araújo, com uma avença mensal no valor de € 375,00 

(Trezentos e setenta e cinco euros), e com uma empresa de Contabilidade, Autoconta, Lda. no valor 

de € 120,00 (Cento e vinte euros), mensais. ------------------------------------------------------------------------  

Foi dada a palavra ao membro Miguel Borges que questionou o executivo sobre a urbanização 

na tapada do Montão, se há perspectivas em compor o caminho do Pinheiro Manso, quais os critérios 

para atribuição de manilhas, porque motivo os regadios de Sobreira e Pedra Vedra não lhes tinha sido 

atribuídas manilhas e terminou fazendo uma sugestão para que o executivo se candidatasse à 

modernização das instalações da Freguesia ao concurso de boas práticas na administração local. -------  

O senhor Presidente da Freguesia respondeu às questões levantadas, dizendo que a 

possibilidade de urbanização dos lotes em Montão não é possível porque o mesmo não se encontra 

numa zona com possibilidade de construção no PDM, informação essa, dada em reunião com o Srº 

Presidente da Câmara. Disse ainda, e relativamente à distribuição de manilhas que foi efectuada uma 

convocatória junto dos herdeiros e estes não compareceram, no entanto, mencionou que o regadio da 

Poça do Monte, sito no lugar de Sobreira, Pedra Vedra, tinha sido alvo de uma beneficiação conforme 

apresentação de pedido através de requerimento apresentado e assinado pelos herdeiros. ---------------  



No Ponto Dois - Aprovação das actas de Dezembro 2005 e Abril 2006 – foram feitos 

alguns comentários à acta de Dezembro de 2005 pelo membro José Tapado o qual mostrou o 

desagrado pelo uso da palavra “negligência” por parte do Presidente da Freguesia. O senhor 

Presidente da Freguesia respondeu que sobre esse assunto já tinha respondido na anterior reunião. ---  

Colocada a votação, a acta de 16 de Dezembro de 2005, foi aprovada com cinco votos a favor, 

três  do Partido Socialista – ainda não estava presente o membro Carlos Carvalho, do representante do 

Partido Popular,  de um membro do Partido Social Democrata,  Miguel Borges, verificando-se duas 

abstenções pelos restantes membros do Partido Social Democrata. --------------------------------------------  

Passando para a discussão da acta de Abril de 2006, foi dada a palavra ao membro Luís 

Coutinho, que questionou o que tinha sido feito relativamente às problemáticas das águas pluviais do 

cemitério e da curva do Valinho, aproveitou ainda para que o executivo não se esquecesse das águas 

pluviais junto à Casa do Lago. -----------------------------------------------------------------------------------------  

O senhor Presidente da Freguesia alegou esquecimento por não ter apresentado as situações 

referidas anteriormente em Assembleia Municipal, mas que estes factos serão apresentados na 

próxima Assembleia Municipal. Quanto a acumulação de águas pluviais junto a Casa do Lago, já 

reclamou em tempo oportuno junto da identidade responsável, E.P., que manifestou  que iria  

novamente tomar providências na resolução definitiva do problema.  -----------------------------------------  

Colocada a votação, a acta foi aprovada com cinco votos a favor,  três do Partido Socialista -  

ainda não estava presente o membro Carlos Carvalho, do representante do Partido Popular e por um 

membro do Partido Social Democrata, o membro Miguel Borges, registou-se um voto contra do 

membro José Tapado e uma abstenção do membro Luís Coutinho.  -------------------------------------------  

O senhor José Tapado fez uma declaração de voto, justificando o seu voto contra porque a 

Jurista não deveria ter tomado a palavra na Assembleia. ---------------------------------------------------------  

No Ponto Três - Informação do Executivo sobre as actividades desenvolvidas – 

tomou a palavra o Presidente do Executivo informando que foi feita a inauguração da sede, um fórum 

sobre associativismo, uma exposição de arte, uma caminhada no dia 10 de Junho. Apresentou na 

Assembleia Municipal uma proposta para a criação de uma comissão limpeza de resíduos no Município, 

a qual foi aprovada por maioria. Solicitou a formação de uma brigada florestal que não foi 

contemplada, já que a freguesia não tem uma área florestal superior a 100 hectares. Houve uma 

reunião com o Presidente Câmara no sentido de se resolver os problemas com o caminho da Quelha 

da Veiga e do caminho do Trigal. Mencionou ainda que foram concluídos os caminhos do Mogo, 

Sobreira, Campos e do Pinheiro Manso, e um acesso a uma habitação no alto da Joaninha. Foi feita a 

comemoração do Dia da Criança com actividades ao ar livre. Informou ainda que a Freguesia 

estabeleceu uma parceria com o Agrupamento Vertical de Mondim, recebendo dois jovens estagiários 

na área de informática. Indicou também que a Câmara foi intimada pelo Ministério Público para colocar 

a vedação no edifício abandonado ao lado da sede da Freguesia. ----------------------------------------------  

O membro José Tapado questionou o porque da execução de caminhos que só servem uma 

pessoa e porque não foi feito o acesso no lugar da Joaninha em Pedra Vedra para uma senhora 

invisual. Comentou que esta situação só demonstra a falta de capacidade do executivo. Referiu ainda 

que não foi colocada a placa de informações junto à entrada da sede. ----------------------------------------  



De seguida, o membro Miguel Borges, questionou se existe algum controlo orçamental, já que 

houve algumas compras e obras não previstas, e exemplificou citando a compra de um LCD e a obra 

do caminho de sobreira. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em resposta, o senhor Presidente da Freguesia disse que durante quatro anos o anterior 

executivo não se preocupou com a situação da senhora e que o actual executivo aguarda os últimos 

orçamentos dos empreiteiros para iniciar esta obra e garante que será concluída ainda este ano.  

Quanto ao caminho que serve uma habitação, tinha que ser asfaltado devido ao facto de nos dias de 

chuva arrastar areias para a Estrada Municipal, colocando em perigo os utentes que utilizam esta  via. 

No que se refere ao painel exterior da sede da freguesia, este está a ser elaborado em acrílico. ---------  

Foi dada a palavra ao senhor Secretário  de Freguesia, que referiu que a avaliação de um 

mandato só se justifica e se compreende no fim dos quatro anos e que o plano de actividades se 

encontra em execução, abarcando todas as áreas previstas. Justificou ainda a colocação do LCD, como 

meio de divulgação de actividades da freguesia e que este substituirá o Boletim Mensal, concluindo 

que o aparelho será devidamente rentabilizado.  ------------------------------------------------------------------  

No Ponto Quatro - Informação da proposta do Executivo para o Presidente exercer 

funções a tempo inteiro – tomou a palavra o senhor Presidente da Freguesia que alegou que faz 

parte da sua forma de agir e que sentia a necessidade de trabalhar a tempo inteiro, desta forma terá 

possibilidade de visitar todos os locais da Freguesia, fiscalizar as actividades dos dois novos 

funcionários e poder agilizar da melhor forma o trabalho dos mesmos. Entende que uma freguesia com 

o elevado número de habitantes, exige mais dedicação e uma maior proximidade dos residentes, dado 

que urge responder aos problemas imediatos, que se colocam no dia-a-dia. Disse ainda, que o 

orçamento suporta esta alteração. ------------------------------------------------------------------------------------  

Tomou a palavra o senhor José Tapado que mostrou a sua perplexidade com o que se estava 

a passar e concluiu dizendo que este executivo «é gastador e mau gestor”.----------------------------------  

De seguida, o membro Miguel Borges mostrou a sua preocupação quanto às justificações e 

falta de objectivos com que se transita para o tempo inteiro. Teceu ainda algumas considerações sobre 

as remunerações a auferir e que as mesmas andam na ordem dos 19.750,47 Euros. ----------------------  

Foi dada a palavra ao senhor Secretário da Freguesia, que referiu que os valores apresentados 

pelo membro Miguel Borges estavam correctos e que há objectivos, já que o trabalho realizado é 

visível, podendo ser avaliado por todos. -----------------------------------------------------------------------------  

Foi dada ainda a palavra ao Presidente do executivo que disse “somos gastadores, mas 

fazemos obras”. 

No Ponto 5 - Aprovação da proposta de reabilitação da Senhora da Piedade – foi 

dada a palavra ao senhor Presidente da Freguesia  que referiu que o projecto já tinha sido entregue no 

IFADAP e teceu ainda considerações sobre as intenções do executivo. O projecto prevê que no anel 

superior se coloquem bancos, mesas e reflorestação. O mesmo foi elaborado por técnicos 

especializados de um gabinete de projectos. A comissão fabriqueira foi informada e participou na 

elaboração do mesmo, visto pretenderem fazer uma intervenção contígua, por forma a haver uma 

harmonia nos projectos -------------------------------------------------------------------------------------------------  



Tomou a palavra o membro Miguel Borges que mostrou agrado pelo projecto e que espera que 

o mesmo seja aprovado no IFADAP. ---------------------------------------------------------------------------------  

O projecto foi aprovado com sete votos a favor dos membros do Partido Socialista, do membro 

do Partido Popular e por um membro do Partido Social Democrata,  Miguel Borges, e duas abstenções 

pelos restantes membros do Partido Social Democrata. ----------------------------------------------------------  

No Ponto 6 - Outros assuntos de interesse para a Freguesia – o senhor Presidente da 

Freguesia informou que as pedreiras Granibasto e Brízida foram vistoriadas nas marcações de limitação 

das suas áreas de exploração conforme o solicitado pela  Freguesia, e que já foram contactadas por 

escrito no sentido de celebrar a escritura de Concessão de Exploração. ---------------------------------------  

Tomou a palavra o senhor Secretário do Executivo, informando que a dívida do Advogado 

Alfredo Mendonça pelos serviços prestados a esta freguesia desde 1998 até a data é de 9.000 Euros e 

que vai ser paga de forma fraccionada conforme plano de pagamento apresentado e aceite pelo Drº 

Alfredo Mendonça. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Por não haver mais nada a tratar foi encerrada a sessão às vinte e três horas e trinta e cinco 

minutos e lavrada a presente acta, que depois de lida e aprovada será assinada nos termos da lei. -----  

 


